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Sumário: 

Deixando de lado abordagens temáticas, tanto etnográficas como teóricas (Lévi-Strauss; Brill), 

a Máscara é relativizada como algo que não é universal, como algo que pode constituir um 

emblema de uma tribo mas não de outras, numa dada área cultural e como um artefacto ritual 

que pode desempenhar um papel relativamente secundário nos sistemas rituais. ‘Máscaras e 

Mascaradas’ são abordadas não como um tema mas como um objecto estratégico que 

permite pôr à prova a dimensão heurística do desafio estrutural-dinâmico, o qual parte da 

detecção da insuficiência das ‘soluções’ anteriores para repensar a articulação entre as 

tensões e conflitos decorrentes das clivagens estruturais, bio-identitárias entre grupos de 

actores sociais, diferenciados por sexos e gerações,  e os processos imaginários e rituais que 

elaboram essas dinâmicas conflictivas.   

A dimensão tribal destes processos é pensada como um sistema de variantes no interior do 

qual são negociadas tensões de género e tensões inter-geracionais, mobilizando religião, 

rituais de iniciação, festas, caçadas e guerras a favor da ‘sociedade dos homens’ e da 

‘dominação masculina’. Mas esta dominação é permanentemente contestada tanto pelas 

mulheres como pelos rapazes, dando origem quer a formas abertas da guerra dos sexos, quer 

a elaborações secretas em que emerge a angústia de castração e a reactiva apropriação 

masculina das funções femininas temidas ou invejadas.  

A emergência do Estado e a sua rápida transformação, ocultando ou marginalizando essas 

manifestações, obriga a repensar a dimensão histórica como estruturada por um sistema de 

transformações, na direcção de contextos de complexidade crescente, dado o aumento do 

número de variáveis em jogo e do aumento da distância a essas novas variáveis dos grupos de 

sujeitos que as têm que elaborar,  e a repensar o uso de um dado instrumento sócio-cultural, 

como a Máscara e as Mascaradas, como susceptível de autonomia funcional, podendo ganhar 

novas valências à medida que vai perdendo ou ocultando valências anteriores . 
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